
C   Â   M   A   R   A         M   U   N   I   C   I   P   A   L          D   E          L   I   S   B   O   A

VEREADOR JOSE SÁ FERNANDES

José Sá Fernandes defende integração de avenças que configuram

verdadeiros contratos de trabalho

O Vereador José Sá Fernandes manifesta a sua profunda apreensão

pela  forma como vários  trabalhadores  avençados da  CML estão  a  receber

cartas de rescisão dos seus contratos de prestação de serviços.

Foi já solicitada informação detalhada, por parte do gabinete do vereador

Sá Fernandes, sobre cada  caso de  rescisão,  nomeadamente os pareceres,

devidamente fundamentados, dos respectivos superiores hierárquicos quanto à

dispensabilidade  ou  não  dos  referidos  trabalhadores,  sendo  deste  modo

reafirmada a posição de princípio desde início assumida pelo vereador de que

todos os contratos em regime de avença que configurem verdadeiros contratos

de trabalho devem ser integrados no quadro da CML.

José  Sá  Fernandes  defende  que  deve  ser  respeitada  a  resolução

aprovada por unanimidade, em sede de Assembleia Municipal, que refere que

“todos  os  contratos  de  avença  que  não  configurem  contratos  de  trabalho

camuflados e que o Executivo considera que não devem ser essenciais para a

Câmara  Municipal  de  Lisboa  devem  ser  objecto  de  informação  prévia  da

própria  AML,  na  sua  Comissão  Permanente  de  Administração,  Finanças  e

Desenvolvimento  Económico”,  de  modo  a  que  este  processo  seja  o  mais

transparente e fundamentado possível.

Mais uma vez é de reafirmar o compromisso estabelecido no âmbito do

próprio Plano de Saneamento da CML, que refere que “é intenção integrar no

quadro  da  Câmara,  em  diálogo  com  os  sindicatos,  todos  os  contratos  de

avença  que  prefigurem  contratos  de  trabalho,  não  ocorrendo  qualquer

despedimento destes”.

Exige-se,  pois,  que  os  critérios  atrás  referidos  sejam  integralmente

observados.

O Gabinete do Vereador José Sá Fernandes

31 de Outubro de 2007


